
  

 O Sorriso como instrumento de Promoção de saúde ‐ o caso do curso de 
Odontologia da Universidade Vila Velha, Espírito Santo Brasil  

BRA‐002 – Promoção de estilos de vida saudável e condutas saudáveis 

Os  objetivos  da  esta  experiência  são  desenvolver  competências  e  habilidades  coletivas 
(planejamento, planificação, gerência e gestão de  serviços de  saúde;) e de  comunicação e 
inserção social por meio de estratégias de promoção em alunos do curso de graduação em 
Odontologia; agregar valor político, social e cientifico à odontologia e a UVV por meio das 
ações de promoção de  saúde, estando assim em  sintonia  com os movimentos  cientifico e 
social  da  pós‐modernidade  ocorridos  em  todo  o mundo;  e  contribuir  para minimizar  os 
impactos  dos  problemas  bucais  na  qualidade  de  vida  dos munícipes  favorecendo  assim  a 
autoestima,  bem  estar  e  a  felicidade,  bem  como  diminuir  a  prevalência  dos  problemas 
bucais. 
 
Sob vulnerabilidade a população do município não consegue transformar sua realidade. Em 
sintonia com tal contexto a UVV assumiu seu papel social, em especial na área de saúde.  
O  curso  de  Odontologia  da  UVV  utiliza  metodologia  de  ensino  e  aprendizado  mista 
(tradicional  e  Problem‐Based  Larning  ‐  PBL).  A metodologia  PBL  é  utilizada  em  todos  os 
períodos  e  nas  reuniões  pedagógicas.  Professores  de  diversas  disciplinas  estimulam  e 
participam de atividades extracurriculares, bem como incluem nos planos de disciplinas e de 
aula conteúdos de Promoção de saúde. Já no 2º período os alunos desenvolvem atividades 
junto à comunidade, aos serviços de saúde e entorno, bem como participam do Programa 
Sorriso na Escola ‐ Prefeitura Municipal de Vila Velha. O programa promove saúde por meio 
de  ações  de  Educação  para  Saúde,  de  Desenvolvimento  Comunitário  e  estratégias  de 
Empowerment, Enabling e Advocacy junto à rede de educação de forma técnica e lúdica. O 
diagnóstico  local  foi  fundamental  para  o  planejamento  das  atividades.  Foi  realizado  um 
levantamento de necessidades e classificação de risco em saúde bucal que incluiu cirurgiões‐
dentistas da prefeitura. A 1ª turma foi responsável pelos projetos de atenção, participou da 
redefinição  do  Projeto  Sorriso  na  Escola.  A missão,  objetivos, metas,  ações  e  atividades 
foram  definidas  no  planejamento  estratégico.  Também  foram  idealizados  e  validados  os 
protocolos de atenção, em especial das visitas e atendimento domiciliar. Nos períodos que 
se seguem desenvolvem atividades como atendimento domiciliar a acamados realizados nos 
sexto e sétimo período também como fins de inclusão e de promoção de saúde. Incluem‐se 
os cuidadores como publico alvo, além dos familiares e acamados, que em sua maioria são 
idosos e deficientes.  
 
Somente no ano de 2012 os alunos participaram do diagnóstico  local das necessidades em 
saúde bucal e classificação de risco ‐ foram examinados 22.412 crianças e adolescentes de 27 
escolas  municipais;  foram  realizados  60.000  procedimentos  coletivos  em  saúde  bucal 
(Educação para saúde, distribuição de Kits de higiene, Orientação a grupos de 10 e Aplicação 
tópica  de  flúor);  e  foram  realizados  2.341  restaurações  atraumáticas  (ART).  Isso  só  foi 
possível graças à participação dos alunos. Além disso, promovem‐se as habilidades coletivas 
e a  integração dos alunos com a comunidade. Em relação ao processo ensino aprendizado 
ainda não foi possível fazer uma avaliação devido ao pouco tempo da experiência. 
 

Saúde  bucal  e  Odontologia  são muito mais  do  que  tratamento  de  dentes.  Na  verdade 
precisamos tratar/integrar socialmente a odontologia brasileira e integrar a equipe de saúde 
e assim promover sorrisos como sinônimo de bem‐estar e felicidade. 
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